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Introdução 

O ensaio analisa o conto “O grande passeio” 
publicado em Felicidade Clandestina de Clarice 
Lispector. A nossa proposta é observar como essa 
condição de desamparo e de subalternidade é 
construída, enfocando o corpo da personagem. 
Abordaremos, inicialmente, a mimetização da 
constituição corpórea de Margarida e, em seguida, 
concentraremos nosso interesse em verificar como 
se dão as relações sociais a partir das limitações de 
seu corpo. Para esse ensaio utilizaremos a 
psicanálise freudiana e a sociologia literária 
teorizada por Antonio Candido como balizamento 
teórico para o aprofundamento da pesquisa. 
  

Results and Discussion 

Partimos da hipótese que, sendo o corpo um dos 
elementos primordiais para a constituição do sujeito 
na ordem capitalista, evidentemente, será 
justificável indagar se também o é para o sujeito 
subalternizado. 
 
A estrutura corpórea da protagonista, Mocinha, se 
mostra inútil para o principal objetivo do 
capitalismo: a produção. Então, as esmolas que ela 
recebe são proporcionais às suas capacidades, 
quando deveriam atender as suas necessidades. 
Essa relação produzida pelo capitalismo, que 
percebemos regida pelos princípios da economia 
burguesa, associa a incapacidade da idosa de 
produzir com a sua função social. 
 
Essas relações vão aprofundando a condição de 
desamparo, que é um traço forte da protagonista, 
que “não parecia compreender que estava só no 
mundo” (LISPECTOR, 1998, p. 29). A protagonista 
é configurada para alcançar uma derrota que se 
realiza pela imposição social, promovendo o 
silêncio e a impossibilidade de transformação, 

sendo esses os elementos chaves para fazer de 
Margarida um sujeito subalternizado.  
 
Observa-se que o erotismo está vinculado com as 
explosões de vida, não só no sentindo semântico, 
poético, mas também com elementos mais 
concretos. O ato de beber água não soa, na 
narrativa, como apenas uma questão de 
sobrevivência, mas enfatiza uma retomada da vida 
por todo o corpo. Ela não apenas bebe água, mas 
se umedece toda em um jogo de sensualidade. O 
corpo de Mocinha se re-configura com a erotização. 
Os adjetivos que são empregados para seu corpo 
deixam de ser negativos e passam a ser uma 
espécie de exaltação. 

 
A pulsão sexual que se desenvolve no conto, a 
nosso ver, é um elemento focalizado pelo narrador. 
Inicialmente, o corpo e a sexualidade estão sentidos 
opostos o que resulta a descrição negativa. Mas, 
com os conflitos apresentados pela narrativa, o 
narrador vai se compadecendo com a protagonista 
até alcançar um grau harmônico entre o corpo, a 
condição de desamparo e a erotização. 
 

Conclusões 

O estatuto subalternizado denunciado nos contos 
inicia-se em uma questão biológica. Mas ao 
aprofundarmos a questão, vemos que a biologia é 
apenas um discurso, é uma forma de justificar uma 
ação social do capitalismo que associa indivíduo à 
produção e mercadoria. Seria, neste sentido, um 
indivíduo marginal aquele que não produz. O 
indivíduo subalternizado é aquele cujos elementos 
de repressão social impedem a retomada de si 
mesmo. Em conseqüência disso, o corpo adquire 
uma ligação com o desamparo e com a 
subalternização, principalmente se se tratar de uma 
idosa. 
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